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DISTRIBUIDORES NO MUNDO

 Rank Grupo Corretor Sede Receitas de Corretagem Quota de Ligação a
    corretagem em % de mercado Portugal
    (milhões receitas mundial    
    de USD) totais

AS 20 MAIORES CORRETORAS DE SEGUROS DO MUNDO EM 2020 

 1 Marsh & McLennan Companies Estados Unidos  14 028  81% 11,9% Marsh Portugal

 2 Aon Irlanda  9 994  90% 8,5% AON Portugal

 3 Willis Towers Watson Reino Unido  8 435  90% 7,2% Willis Portugal

 4 Arthur J. Gallagher Estados Unidos  5 520  79% 4,7% Costa Duarte

 5 HUB (Hellman & Friedman) Estados Unidos  2 665  94% 2,3% 

 6 Acrisure Estados Unidos  2 112  98% 1,8% 

 7 Lockton Estados Unidos  1 950  98% 1,7% Costa Duarte

 8 Alliant Estados Unidos  1 927  94% 1,6% Brokerslink/MDS

 9 Truist Insurance Holdings (Truist Financial Corporation) Estados Unidos  1 916  86% 1,6% 

 10 USI Holdings (CDPQ, KKR) Estados Unidos  1 900  95% 1,6% 

 11 Brown & Brown Estados Unidos  1 824  70% 1,5% 

 12 AssuredPartners (GTCR) Estados Unidos  1 536  96% 1,3% 

 13 NFP (Madison Dearborn Partners) Estados Unidos  1 457  87% 1,2% 

 14 Amwins Estados Unidos  1 368  76% 1,2% 

 15 Ardonagh Group (HPS Investment Partners, Madison Dearborn Partners) Reino Unido  882  96% 0,7% 100% capital da MDS 

 16 Howden Group Holdings Reino Unido  829  83% 0,7% Howden Iberia

 17 Galway Insurance Holdings Estados Unidos  819  93% 0,7% 

 18 BroadStreet Partners (Ontario Teachers’ Pension Plan Board) Estados Unidos  800  100% 0,7% 

 19 Ryan Specialty Group Estados Unidos  800  80% 0,7% 

 20 Da Tong Insurance Service China  750  100% 0,6% 

  Outros grupos ou corretores   56 223   47,8% 

  Mercado Total mundial 2020   117 736   100,0% 

Fonte: Insuramore; Nota: Dados incluem aquisições terminadas Até ao final de 2020, mas não as pendentes ou finalizadas em 2021.

O PÓDIUM

Fonte: Insuramore; valores: USD milhões; Dados 2020.
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Nos últimos anos, a tecnologia deu um sal-
to qualitativo com grande impacto no se-
tor segurador, levando à transformação do 
seu modelo de negócio, dos canais tradicio-
nais ao digital, cada vez mais personalizado 
e centrado no cliente.

Nesse cenário, as seguradoras preci-
sam conhecer e explorar o potencial das novas tecnolo-
gias, aliados extraordinários para identificar oportuni-
dades de inovação e criar novos modelos de negócio e 
produtos diferenciados. Para isso, devem munir-se de sis-
temas de informação complementados por tecnologias 
como analytics, IoT e inteligência artificial (IA), para enfren-
tar a nova realidade hiperconectada,  hiperautomatizada e 
hiperpersonalizada.

INOVAÇÃO EM DIFERENTES DIMENSÕES
Num mercado onde a inovação e personalização da ofer-
ta diferencia os principais players do setor, as segurado-
ras têm-se concentrado na digitalização focada na otimi-
zação da experiência do cliente, inovando e criando novos 
serviços, produtos ou canais de distribuição integrados no 
seu modelo de negócio. As seguradoras com maior capa-
cidade de investimento criam laboratórios de inovação ou 
colaboram com as Insurtechs para chegar a modelos dis-
ruptivos, que lhes permitam liderar em ecossistemas com 
valor para o cliente.

Para inovar nas dimensões identificadas, as segurado-
ras devem adotar tecnologias que promovam mudanças 
no desenho, gestão e lançamento de produtos para o mer-
cado. Para isso, precisam que o seu ecossistema de IT es-
teja preparado para [1] facilitar a criação de novas linhas 
de negócio e para responder a uma estratégia de sofisti-
cação de preço com agilidade, sendo possível criar, alte-
rar e precificar produtos ao ritmo que o mercado exige; 

Tendências
na inovação
de produtos
A nova realidade exige que as seguradoras 
se fortaleçam nas suas áreas essenciais.
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[2] personalizar a oferta e o preço de acordo com o perfil 
do cliente e [3] inovar e testar novos produtos à velocida-
de do mundo atual.

Adicionalmente, a quantidade de dados e a necessida-
de de monetizá-los para gerar melhorias no serviço exi-
gem a definição de uma estratégia abrangente que capi-
talize as diferentes fontes de dados (internas e externas), 
sem descurar segurança, privacidade e ética.

Uma vez definida a estratégia, as seguradoras podem 
combinar a sua infraestrutura de IT com tecnologias ana-
líticas e assim refinar a análise de comportamentos e ten-
dências do cliente, criando uma cultura de inovação, im-
pulsionada por dados, que combina tecnologia e agilidade. 

A chegada da tecnologia 5G abre novas oportunida-
des para o setor, impulsionando a agilidade na criação de 
produtos e modelos de precificação, contribuindo para a 
antecipação e prevenção de riscos, transformando as se-
guradoras num parceiro de proteção do cliente, com be-
nefícios indiscutíveis para ambas as partes.

Por sua vez, a combinação de sistemas core com AI, 
permite que as seguradoras apostem numa estratégia de 
hiperpersonalização, identificando a oferta mais adequa-
da a cada cliente, quando e através de que canal. Tudo is-
to permite que as seguradoras proporcionem experiên-
cias únicas e diferenciadas aos seus clientes.

O desafio da inovação exige que as seguradoras se for-
taleçam naquilo que são as suas áreas essenciais, especial-
mente na gestão de produtos, fundamental no suporte ao 
negócio com soluções que possibilitem e potenciem ino-
var com agilidade. Também a velocidade de lançamento e 
comercialização (time to market) e a flexibilidade na confi-
guração do produto e o preço são fatores fulcrais para a di-
ferenciação e hiperpersonalização, pois o aumento da pro-
cura de produtos inovadores, bem como a transformação 
do cliente e da concorrência, são agora inevitáveis. l

PARA INOVAR NAS 
DIFERENTES DIMENSÕES, 

AS SEGURADORAS DEVEM 
ADOTAR TECNOLOGIAS 

QUE PROMOVAM 
MUDANÇAS NO DESENHO, 

GESTÃO E LANÇAMENTO 
DE PRODUTOS.




